
A Direção Executiva da CUT, 
reunida em Brasília no dia 26 de 

outubro, reavaliou a conjuntura e traçou 
as linhas de ação para o enfrentamento 
do governo ilegítimo de Michel Temer, 
com foco no Dia Nacional de Greve, em 
11 de novembro. 

A mobilização é organizada pela CUT, 
demais centrais sindicais e diversos 
movimentos sociais que compõem as 
frentes Brasil Popular e Povo Sem Medo.

As bandeiras de luta desse 11 de 
novembro serão: a defesa do Emprego; 
contra a Terceirização; a defesa do 
Pré-Sal; a defesa de investimentos em 
Saúde e Educação; Contra a PEC 241 

(PEC 55); Contra e Reforma do Ensino 
Médio; Contra a Reforma da Previdência

“A classe trabalhadora 
brasileira e a categoria bancária 
não fogem à luta e ocuparemos 
as ruas em todo país no próximo 
dia 11 de novembro para defender 
a democracia e nossos direitos 
conquistados historicamente. 
Estamos  unidos e mobilizados 
para resistir e lutar contra o golpe. 
Não aceitamos nenhum direito 
a menos!”, afirma o diretor do 
Sindicato dos Bancários do Pará, 
Gilmar Santos.
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Alerta! STF julgará Terceirização 
e pode acabar com a CLT.

Terceirização = Prejuízos

Em 9 de novembro, Supremo vai julgar se é permitido ou não 
terceirizar as atividades-fim. Temos que ocupar as ruas e dizer não!

Perigo à vista para os direitos 
trabalhistas. Na próxima quar-

ta-feira, dia 9, o Supremo Tribunal 
Federal vai julgar ação que decidirá se 
é permitido ou não a terceirização nas 
atividades-fim.

“Caso o STF decida que esse tipo 
de terceirização é permitida, irão por 
terra todos os esforços feitos ao longo 
dos anos para tentar regulamentar essa 
forma de contratação de trabalhadores 
e trabalhadoras no Brasil”, afirma o di-
retor do Sindicato, Victor Hugo Araújo.

A ação que será julgada pelo STF foi 
movida pela empresa Cenibra, explora-
dora e produtora de celulose de Minas 
Gerais. A Cenibra já havia perdido uma 
ação no Tribunal Superior do Trabalho, 
mas não se contentou e recorreu ao 
Supremo. A vitória da Cenibra abriria 
precedente irrecorrível. “Nada mais po-
derá ser feito. Nem em instâncias inter-
nacionais”, alerta o ministro do Tribu-
nal Superior do Trabalho Luiz Philippe 
Vieira de Mello Filho.

Isso porque a empresa contratante não assume responsabilidade so-
bre os terceirizados, o que fica a cargo da empresa terceirizada. Como 
forma de conter gastos, são relegados a segundo plano os salários, carga 
horária e saúde e segurança. E, via de regra, quando uma empresa tercei-
rizada fecha as portas, a contratante não assume as dívidas trabalhistas.

Você embarcaria nessa?
Até o momento, a terceirização na 

atividade-fim não é permitida. Ativi-
dade-fim é aquela ligada diretamente 
ao produto final ou serviço principal 
de uma determinada empresa ou or-
ganização. No setor bancário seriam 
exemplos de atividade-fim: gerência, 
caixas, abertura de conta, concessão 
de crédito, tecnologia de informação 
entre outros. Se for liberada pelo STF, 
a terceirização na atividade-fim será o 
início do desmonte total dos direitos 
trabalhistas tal como conhecidos hoje.



Somos todos contra a PEC 
do Fim do Mundo

A PEC 241 foi aprovada na Câmara. Agora, no Senado, tem o nome de PEC 55. 
Independente do nome, somos contra o congelamento de gastos públicos.

O Senado Federal já recebeu a 
chamada PEC da Morte ou PEC 

do Fim do Mundo, que prevê o conge-
lamento dos gastos públicos pelos pró-
ximos 20 anos. A Proposta de Emenda 
Constitucional aprovada na Câmara sob 
o nome de PEC 241 foi rebatizada no 
Senado para PEC 55/2016. Os limites 
para os gastos públicos afetam drama-
ticamente áreas de extrema importância 
social, como saúde e educação, atingin-
do em cheio especialmente a população 
mais pobre, que depende de escola pú-
blica e do SUS (Sistema Único de Saú-
de).

“O governo golpista quer que a classe 
trabalhadora pague por uma crise eco-
nômica criada pelos sistema financeiro 
internacional. Querem cortar investi-

mentos em saúde, educação, habitação, 
segurança, transporte e melhores salá-
rios para os trabalhadores, para pagar 
jurus de dívida pública aos banqueiros. 
A PEC 55 quer acabar com a vida dos 
mais pobres para garantir as mordomias 
dos ricos. Por isso somos contra essa 
Emenda Constitucional e conclamamos 
a categoria bancária e toda a classe tra-
balhadora a lutar contra esse retrocesso. 
Chega de golpe. Fora Temer e seu pacote 
de maldades!”, destaca a presidenta do 
Sindicato dos Bancários do Pará, Rosa-
lina Amorim.

Trâmite – Após um jantar milioná-
rio pago com dinheiro público pelo pre-
sidente golpista Michel Temer para com-
prar votos de deputados, a PEC do Fim 
do Mundo foi aprovada em dois turnos 

na Câmara Federal, sendo o segundo na 
noite de terça 25, com 359 votos favorá-
veis, 116 contrários e duas abstenções. 

Ela foi encaminhada ao Senado 
no dia seguinte e, já sob o nome PEC 
55/2016, foi lida no plenário. O texto vai 
ser inicialmente analisado na Comissão 
de Constituição, Justiça e Cidadania 
(CCJ). Mas Temer já bancou outro jantar 
milionário com dinheiro público, agora 
para comprar votos do Senadores.

Um acordo de líderes prevê a votação 
na CCJ em 9 de novembro. No plenário, 
a votação em primeiro turno deve ser 
no dia 29 de novembro e, em segundo 
turno, no dia 13 de dezembro. O relator 
deverá ser o senador Eunício Oliveira 
(PMDB-CE). Caso aprovada também no 
Senado, vai a sansão presidencial.
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Reforma da Previdência de Temer é um roubo

O governo Temer, que sentou 
na cadeira de presidente gra-

ças a uma maracutaia que envolveu 
políticos, empresários, juízes e jor-
nalistas corruptos, está preparando 
algo que vai atrapalhar muito a sua 
vida e a da sua família.

Temer já anunciou que quer mu-
dar as regras da Previdência Social. 
A Previdência Social é responsável, 
entre outras coisas, pelo pagamento 
das aposentadorias e pensões. Com 
base em mentiras, que os meios de 
comunicação ajudam a espalhar, Te-
mer e seus apoiadores querem tornar 
mais difícil ainda para as pessoas se 
aposentarem e também quer reduzir 
o valor das já tão baixas aposenta-
dorias.

A aposentadoria é um direito sa-
grado do cidadão e da cidadã, em 
qualquer país civilizado do mundo, 
pois é um amparo no final da vida 

de quem já dedicou décadas ao tra-
balho. Ah, diria você, mas há muito 
aposentado privilegiado, jovem e 
bem de vida. Sim, é verdade, mas 
é uma minoria muito, muito peque-
na da população. Basta olhar ao seu 
redor e notar que a maioria é como 
você: dá um duro danado e espera 
que, pelo menos ao envelhecer, te-
nha garantidos arroz, feijão, bife e 
remédios, caso necessário.

“Michel Temer, por exemplo, se 
aposentou aos 55 anos e recebe R$ 
33 mil por mês, além do salário de 
presidente e outras mordomias e o 
FHC se aposentou aos 37 anos, de-
pois de trabalhar só 12 anos como 
professor. Agora eles querem acabar 
com a sua aposentadoria! Pode?”, 
indaga o diretor do Sindicato e fun-
cionário da Caixa, Heider Alberto.

A Central Única dos Trabalhadores publicou uma car-
tilha que alerta os trabalhadores e trabalhadoras sobre os 
verdadeiros motivos e riscos embutidos na proposta de 
reforma da Previdência Social.

Intitulada “Previdência: Seu Direito está em Risco”, 
a cartilha tem linguagem simples e dados contundentes 
para ajudar a mobilizar a população contra mais esse re-
trocesso comandado pelo governo golpista de Temer e 
sua gangue.

“A cartilha mostra a verdade por trás dos números, 
desmente a versão de que há um ‘rombo’ no sistema, e 
conta um pouco sobre como funcionam as aposentado-
rias e pensões em outros países”, afirma a diretora do 
Sindicato e funcionária da Caixa, Tatiana Oliveira.

Cartilha mostra porque reforma é roubo

Para obter uma 
cópia da cartilha 

basta acessar o 
Código QR

 ao lado


